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Editorial

No momento em que escrevemos este editorial, assistimos ao cenário do SARS-CoV-2, 
que tem preocupado grande parte da população por causa de seus efeitos em curto, médio 
e longo prazo, em todo o mundo. Neste cenário, diversos profissionais têm refletido sobre 
variados fenômenos humanos e um deles, indubitavelmente, tem sido a produção de saú-
de-adoecimento dos seres humanos. Ademais, o contexto atual escancara a importância 
da pesquisa científica no campo da Saúde e a necessidade de que tal empreitada ocorra de 
forma inter e transdisciplinar. Problematizar e agir de maneira inter e transdisciplinar se con-
solida como um compromisso ético-político das diferentes ciências. 

Neste número da revista Psicologia e Saúde, embora não se aborde a atual pandemia, 
vemos produções científicas vinculadas àqueles compromissos. Assim, alegramo-nos de pu-
blicizar resultados de pesquisas científicas na interseção Psicologia e Ciências da Saúde que 
refletem sobre o processo de saúde-adoecimento de forma ampliada e articulada. Ademais, 
alegramo-nos de comunicar que contaremos com o apoio financeiro da Associação Nacional 
de Pesquisa e Pós-Graduação em Psicologia (ANPEPP). Isso ocorre porque fomos contem-
plados pelo Edital de Periódicos 01/2019 desta associação. Tal apoio nos permitirá arriscar 
voos rumo a novos indexadores e, portanto, impactará a circulação daqueles resultados de 
pesquisas que anteriormente mencionamos. 

Este número da revista nos parece articulado em quatro eixos. Primeiramente, notamos 
pesquisas que nos ajudam em uma melhor compreensão de determinados quadros, tais 
como o suicídio, a ansiedade e o Alzheimer. Neste sentido, os artigos debatem sobre a influ-
ência de condicionantes biopsicossociais e seus impactos na experiência dos envolvidos com 
tais problemáticas. Tal debate envolve desde o impacto na vivência dos profissionais vincula-
dos ao manejo daqueles quadros, até os mecanismos eficientes para melhor compreensão,  
prevenção e cuidado da pessoa acometida por eles. 

Em segundo lugar, vemos estudos que buscam compreender que a produção de saúde- 
adoecimento envolve diferentes atores e espaços sociais. Aqui, discute-se a necessidade de 
ações ampliadas e articuladas de prevenção de agravos e promoção de saúde por meio de 
manuscritos que debatem práticas de Educação em Saúde. Além disso, discutem-se estraté-
gias de intervenção com a população de ofensores sexuais adultos como parte do contexto 
protetivo de crianças e adolescentes. Problematiza-se, ainda, a sobrecarga emocional de 
cuidadores de crianças com transtorno do espectro autista (TEA) e a necessidade de redes 
de suporte para o cuidado com a promoção de sua saúde. Por fim, reflete-se sobre os impac-
tos que as representações sociais da hanseníase têm sobre a experiência de adoecimento e, 
portanto, no diagnóstico e tratamento dela. 

O terceiro eixo deste número da Psicologia e Saúde versa sobre a multideterminação da 
saúde, bem-estar e qualidade de vida. Nesta seara, há artigos articulando aspectos da renda 
familiar, a percepção de saúde, as práticas de atividades físicas e o uso de medicamento por 
idosos como características envolvidas na produção de qualidade de vida. Há, também, um 
estudo sobre os impactos do otimismo no ajustamento psicológico em diferentes contex-
tos. Por fim, em quarto lugar, vemos um debate cada vez mais atual a respeito das dimen-
sões ampliadas da Psicologia Clínica e suas interseções com a Assistência Social. Neste eixo, 
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 acessamos estudos que refletem sobre as possibilidades e os limitadores do ambulatório 
de saúde mental como uma estratégia da Reforma Psiquiátrica. Lemos, ainda, manuscri-
tos sobre a Clínica Ampliada como dispositivo importante para o trabalho da Psicologia nos 
Centros de Referência em Assistência Social (CRAS).

Assim, ao final, reiteramos o papel determinante da pesquisa científica para refletirmos 
sobre os fenômenos humanos e, particularmente, daqueles que envolvem a interação da 
Psicologia com a Saúde. Esse papel nos parece patente no conjunto de doze artigos que 
compõem o presente número de nosso periódico e esperamos que seus leitores e leitoras 
possam aproveitá-lo!
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